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RESUMO 

 
O pecuarista atual deve buscar sempre a máxima eficiência produtiva 

de seu rebanho, tornando sua empresa rural competitiva e alcançando maior 

lucratividade. Para o setor de cria, eficiência se traduz em obter um bom 

bezerro por matriz por ano. Diversas tecnologias buscam auxiliar o 

pecuarista nessa tarefa. A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é uma 

delas. Os protocolos de IATF são eficientes em retirar as fêmeas do anestro 

pós-parto, grande entrave para os bons resultados reprodutivos ao final da 

estação de monta, racionalizam o uso da mão-de-obra na fazenda e 

possibilitam o uso da inseminação artificial (IA) em larga escala, introduzindo 

genética superior ao rebanho. Os protocolos mais utilizados no Brasil têm 

como base implantes de progesterona (P4) e estradiol (E2) para sincronizar a 

onda de crescimento folicular. Nesses protocolos, a administração de 

gonadotropina coriônica equina (eCG) auxilia o melhor desenvolvimento do 

folículo, aumenta a taxa de ovulação e melhora o ambiente endócrino e 

uterino durante o proestro e diestro, incrementando a fertilidade. O uso de 

eCG em protocolos de IATF para vacas paridas, solteiras e novilhas aumenta 

a taxa de prenhez, gerando mais bezerros no final da estação de monta e 

maior lucratividade ao produtor. 

 
 

Palavras chave: IATF, eCG, reprodução de bovinos de corte. 
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ABSTRACT 

 
 Current cattlemen must seek methods to maximum reproductive 

efficiency of their beef herds, making the business competitive and enhancing 

greater profitability. For the cow-calf producers, efficiency translates into more 

cows producing one calf every year. Fixed-time artificial insemination (TAI) is 

one of several technologies that producers utilize to reach this goal. 

Postpartum anestrus is one of the biggest obstacles to overcome in order to 

obtain suitable results at the end of the breeding season. The TAI protocols 

are efficient in re-establishing cyclicity in noncycling cows during the 

postpartum period, streamlining the use of labor on farms, allowing the use of 

artificial insemination (AI) on a large scale, and introducing superior genetics 

to the herd. The protocols that are most commonly used in Brazil are based 

on progesterone (P4) releasing devices that prevent premature estrus and 

ovulation; and estradiol (E2) to synchronize the initiation of a new follicular 

wave. In such protocols, administration of equine chorionic gonadotropin 

(eCG) helps the development of the follicle, increases ovulation rate, 

improves the endocrine and uterine environment during proestrus and 

diestrus, and improves fertility. The use of eCG in TAI protocols for suckled 

cows, non-lactating cows and heifers increases the pregnancy rate allowing 

more calves at the end of the breeding season and higher profitability to the 

cattlemen. 

 

Key words: TAI, eCG, beef cattle reproduction. 
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1. Introdução 

 

Diante de um cenário econômico mundial em crise, como o atual, 

observamos uma queda, significativa, de 12,49% no saldo da balança 

comercial do agronegócio brasileiro no período de janeiro a maio de 2009, 

em relação ao mesmo período no ano de 2008. Temos o setor de carnes 

como um dos grandes responsáveis por essa queda, apresentando redução 

de 21,09% nas exportações nesse mesmo período em relação ao ano de 

2008 (CNA, 2009). 

Em tempos de crise econômica o produtor deve buscar sua máxima 

eficiência, utilizando todas as ferramentas que dispõe para tornar sua 

empresa rural produtiva, alcançando maior lucratividade. No caso do 

pecuarista que atua no setor de cria, eficiência consiste em obter um bom 

bezerro por vaca por ano. Para alcançar tal resultado, o pecuarista deve 

focar a eficiência reprodutiva de seu rebanho.  

 De acordo com o Censo Agropecuário, o Brasil possuía em 2006 um 

total de 169.900.049 cabeças bovinas (IBGE, 2009). Sendo que 80% desse 

total é composto por raças zebuínas (Bos indicus), principalmente a raça 

Nelore (ABIEC, 2009). Fêmeas zebuínas possuem um período gestacional 

de aproximadamente 290 dias e um prolongado anestro pós-parto, 

representando grandes entraves ao pecuarista para alcançar seu objetivo de 

produzir um bezerro por matriz por ano. 

 Entre os fatores que influenciam o período de anestro pós-parto e o 

desempenho reprodutivo durante a estação de monta, são citados o status 

nutricional (WILTBANK et al., 1962), a presença do bezerro (DISKIN et al., 

2001), a idade da vaca (PERES & SIMIONI, 2005), a presença de touros, a 

raça, gemelaridade, distocia e retenção de placenta (YAVAS & WALTON, 

2000).  
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 Dentre as ferramentas tecnológicas que o produtor dispõe, a 

inseminação artificial (IA) é de extrema importância para a melhoria dos 

resultados reprodutivos e, principalmente, para a introdução de genética 

superior no rebanho. No ano de 2008 foi comercializado um total de 

8.204.783 doses de sêmen bovino no Brasil, um crescimento de 9,45% em 

relação ao ano anterior, sendo que 4.153.812 de doses pertencentes a raças 

com aptidão para corte (ASBIA, 2009). 

 Diversos fatores influenciam negativamente os resultados da IA em 

fêmeas zebuínas e estão diretamente relacionados à grande proporção de 

animais em anestro no início da estação de monta (MENEGHETTI  et al., 

2005; PERES et al., 2007) e a falhas na detecção de cio (PINHEIRO et al., 

1998). Segundo Bó et al. (2003), fêmeas zebuínas apresentam estro de 

menor duração em relação às fêmeas taurinas (12,9h vs. 16,3h, 

respectivamente) e com maior probabilidade de ocorrência noturna, 

iniciando-se durante a noite (60%) ou mesmo ocorrendo apenas ao longo do 

período noturno (40%; PINHEIRO et al., 1998). 

 A principal estratégia para a implantação da IA atualmente, ocorre 

através da utilização de protocolos de inseminação articial em tempo fixo 

(IATF), permitindo a inseminação de todo o rebanho em tempo pré-

determinado e sem observação de cio. A IATF induz ciclicidade em fêmeas 

em anestro, concentra o manejo dos animais e racionaliza a utilização da 

mão-de-obra nas fazendas (VASCONCELOS et al., 1994). 

 Em revisão realizada por Baruselli et al. (2004), foi sugerido que 

protocolos de IATF utilizando implantes de progesterona/progestágenos (P4) 

e benzoato de estradiol (BE) resultam em melhor performance reprodutiva 

em fêmeas Bos indicus. Destacou-se ainda a utilização de gonadotropina 

coriônica equina (eCG) no momento da retirada do implante de P4, 

proporcionando maiores taxas de prenhez. Esse efeito foi ainda mais 

evidente em animais apresentando anestro pronunciado. 
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 Sendo assim, é de grande importância o conhecimento de tratamentos 

hormonais que possibilitem incrementar a performance reprodutiva do 

rebanho, encurtando o período de anestro pós-parto e permitindo a 

implantação da IA em larga escala, resultando em maior produtividade e 

lucratividade ao pecuarista. 

 

2. Revisão da Literatura 
 

2.1. Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF)  

 Atualmente no Brasil, os protocolos de IATF utilizam dispositivos de P4 

associados a tratamentos com estradiol (E2) para sincronizar a emergência 

da onda de crescimento folicular (BÓ et al., 1995). Burke et al. (1996), 

observaram que em vacas ovariectomizadas, a P4 inibiu por curto período a 

secreção do hormônio luteinizante (LH; 36h) e não teve efeito sobre a 

secreção do hormônio folículo estimulante (FSH). Entretanto, quando BE foi 

adicionado no início do tratamento com implante de P4, a supressão de LH 

foi prolongada e a secreção de FSH deprimida. A administração conjunta de 

P4 e E2 promove supressão de LH e FSH, resultando no início sincronizado 

de uma nova onda folicular (BURKE et al., 2001; BÓ et al., 2003). O tipo de 

E2 e a dose administrada podem interferir no momento da emergência da 

onda folicular (BURKE et al., 2002). 

A intensidade do balanço energético negativo e/ou a amamentação em 

bovinos de corte aumentam o efeito inibitório do E2 na secreção do hormônio 

liberador das gonadotropinas (GnRH) pelo hipotálamo, durante o anestro 

pós-parto (GARCIA et al., 1984), resultando em falha do crescimento folicular 

final devido à redução dos pulsos de LH.  A menor frequência de pulsos de 

LH impede a ocorrência dos picos pré-ovulatórios de E2, GnRH e LH, e 
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consequentemente a ovulação (YAVAS et al., 2000). Williams et al. (1983) 

verificaram aumento no número de pulsos de LH em vacas que sofreram 

remoção de bezerros (RB) por 48 horas em relação ao grupo controle (3,0 

vs. 1,2 pulsos em 6 horas). Vasconcelos et al. (2009) demonstraram que a 

estratégia de RB por 48 horas foi eficiente em aumentar a quantidade de 

fêmeas em cio e que a utilização conjunta com dispositivo intravaginal de P4 

proporciona maior taxa de prenhez por aumentar a porcentagem de fêmeas 

em cio e a taxa de concepção em vacas mestiças Nelore x Angus. 

 Vacas solteiras e novilhas apresentam resultados inferiores de prenhez 

à IATF em relação a vacas paridas. Valarelli e Vasconcelos (2006) avaliaram 

resultados de 7.527 IATF e verificaram que vacas solteiras apresentaram pior 

taxa de prenhez em relação às vacas multíparas paridas (39,4% vs. 50,5%) 

utilizando o mesmo protocolo de sincronização da ovulação. Lamb et al. 

(2000; 2006) destacaram que os resultados com a utilização de IATF em 

novilhas são geralmente menores do que os observados na IA após 

observação de estro. Possíveis razões para a menor fertilidade em 

programas de IATF em novilhas estão relacionadas à baixa taxa de 

sincronização (SÁ FILHO et al., 2005). 

 

2.2. Gonadotropina Coriônica Equina (eCG) 

 A eCG é produzida pelas células trofoblásticas presentes nos cálices 

endometriais de éguas prenhes entre 40 e 120 dias de gestação (Allen & 

Moor, 1972). A sequência de aminoácidos da eCG é idêntica à cadeia de 

aminoácidos do hormônio luteinizante equino, com cadeias de carboidratos 

laterais diferentes (STEWART & ALLEN, 1995). Segundo revisão realizada 

por Murphy e Martinuk (1991), a eCG possui capacidade de ligar-se a 

receptores de FSH e LH quando aplicada em outros mamíferos e apresenta 
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uma meia-vida longa na circulação sanguínea de bovinos (50 a 120 horas; 

KURAN et al., 1996). 

 Em bovinos a eCG atua estimulando o crescimento folicular, 

aumentando a taxa de ovulação (Sá Filho et al., 2004) e a concentração de 

progesterona no diestro subsequente à IATF em vacas de corte (Stewart & 

Allen, 1981), resultando em maior viabilidade do oócito e maior taxa de 

prenhez (Baruselli et al., 2003). 

 

2.3. Utilização de eCG em protocolos de IATF para vacas paridas 

 Como citado anteriormente, o maior desafio à obtenção de bons 

resultados reprodutivos em vacas paridas é o anestro pós-parto. No anestro 

ocorre o crescimento folicular, ultrapassando a fase de divergência e 

atingindo a dominância. No entanto, não ocorre ovulação e em consequência 

há perda da dominância, atresia do folículo dominante e emergência de uma 

nova onda de crescimento folicular (STAGG et al., 1995). 

 Meneghetti et al. (2009) obtiveram taxas de prenhez satisfatórias (40% 

a 50%) em vacas Nelore paridas, utilizando protocolo de 11 dias: dia 0 

implante intravaginal de P4 (CIDR) e injeção intra-muscular de BE; dia 9 

retirada do CIDR, aplicação de prostaglandina (PGF2α), cipionato de estradiol 

e RB por 48 horas; dia 11 IATF e fim da RB. Verificaram também que, em 

vacas ciclando, a antecipação da injeção de PGF2α para o dia 7 do protocolo 

aumenta a taxa de prenhez (50.3% dia 7 vs 36.1% dia 9). O cipionato de 

estradiol substituiu BE e GnRH como estímulo ovulatório com sucesso, 

reduzindo o número de manejos com o gado no curral e os custos do 

protocolo. No protocolo sugerido o CIDR pode ser utilizado por até 4 vezes 

sem prejuízos à eficiência reprodutiva do rebanho. 

 Sá Filho et al. (2009) compararam a RB por 48 horas com a 
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administração de eCG ou FSH, como estratégias para melhorar o 

desenvolvimento final do folículo dominante no protocolo proposto por 

Meneghetti et al. (2009). Os autores observaram que a administração de 400 

UI de eCG, no dia 9 do protocolo, aumentou a taxa de prenhez, não diferindo 

da RB, mas a administração de FSH não foi eficiente em aumentar a taxa de 

prenhez (43,3% vs 41,9% vs 33,2%, respectivamente). Destacaram que o 

tratamento com eCG melhora o desenvolvimento folicular e promove um 

melhor ambiente endócrino durante o proestro, aumentando a concentração 

de estradiol, e no diestro, aumentando a concentração de P4 circulante, 

favorecendo a fertilidade. Porém, não foi constatado efeito adicional, quanto 

à taxa de prenhez, na utilização de eCG em conjunto com a RB. Segundo os 

autores a curta meia-vida do FSH na circulação e a baixa dosagem utilizada 

nos experimentos podem ser as causas das menores taxas de prenhez 

observadas nos tratamentos com FSH. 

 

2.4. Utilização de eCG em protocolos de IATF para vacas solteiras 

 Comumente é indicado o descarte de vacas vazias ao final da estação 

de monta, mas em situações de baixa porcentagem de animais prenhes, alto 

custo de fêmeas para reposição ou mesmo falta de animais para reposição 

no mercado, pode ser interessante manter vacas solteiras no rebanho. 

 Peres et al. (2009) utilizaram um protocolo de IATF à base de estradiol 

e implante de P4, comparando a administração de PGF2α no dia 7 e 9 do 

protocolo, juntamente com a injeção de 300 UI de eCG no momento da 

retirada do implante de P4, dia 9, nas taxas de ovulação, concepção e 

prenhez de vacas Nelore solteiras. Animais que receberam injeção de PGF2α 

no dia 7 obtiveram maior taxa de ovulação, concepção e prenhez, menor 

concentração de P4 no dia 9 e folículos de maior diâmetro à IATF. A 
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administração de eCG influenciou o tamanho do folículo no momento da 

IATF, as taxas de ovulação e prenhez, concordando com estudos anteriores 

em vacas paridas (BARUSELLI et al., 2004; MENEGHETTI et al., 2009). A 

utilização de eCG minimizou os efeitos negativos da alta concentração de P4 

circulante no dia 9 sobre o diâmetro do folículo à IATF, nos animais que não 

receberam PGF2α no dia 7, e aumentou a concentração de P4 18 dias após 

IA, desenvolvendo um melhor ambiente endócrino e uterino no diestro 

seguinte, favorecendo a fertilidade. 

 

2.5. Utilização de eCG em protocolos de IATF para novilhas 

 Em estudo recente Dias et al. (2009), concluíram que novilhas Nelore 

precisam de um período de baixa concentração de P4 durante o fim do 

protocolo de sincronização. Destacaram ainda o uso de eCG otimizando a 

taxa de prenhez em protocolos de IATF utilizando implantes de P4, CIDR 

novo ou pré-utilizado por 9 dias, que aumentaram a concentração de P4 

circulante acima da fisiológica no momento da retirada do implante.  

 Peres et al. (2009) avaliaram estratégias para melhorar a taxa de 

prenhez em novilhas Nelore e concluíram que o tratamento com PGF2α dois 

dias antes da retirada do CIDR e o uso de CIDR pré-utilizado reduzem a 

concentração de progesterona circulante no momento da retirada do CIDR, 

afetando posivamente o diâmetro do folículo pré-ovulatório e as taxas de 

ovulação, concepção e prenhez. Demonstrou também que a administração 

de eCG no momento da retirada do CIDR minimiza os efeitos negativos da 

alta concentração de progesterona na fertilidade dos protocolos de IATF. No 

estudo novilhas que apresentaram cio após a retirada do CIDR obtiveram  

maiores taxas de concepção em relação às novilhas que não apresentaram 

cio. Os autores concluíram que a maturação e/ou a saúde do folículo das 
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novilhas que apresentaram cio foi provavelmente melhor, concordando com 

Perry et al. (2007) e Dias et al. (2009). Isso influenciou mais positivamente a 

fertilidade do que o diâmetro do folículo, em concordância com Mussard et al. 

(2007) e Bridges et al. (2008).  

 

3. Conclusão 

A IATF é uma ferramenta de grande utilidade ao pecuarista, 

possibilitando o uso da IA em larga escala, agregando valor genético ao 

rebanho e eficiência reprodutiva e produtiva à empresa rural, aumentando a 

competitividade do produtor frente ao mercado, permitindo uma maior 

lucratividade. 

A utilização de eCG em protocolos de IATF para bovinos de corte 

melhora o desenvolvimento folicular, aumenta as taxas de ovulação, gera um 

ambiente endócrino e uterino melhor durante o proestro e diestro, 

possibilitando maiores taxas de concepção e prenhez. Sendo assim, a 

utilização de eCG é uma excelente estratégia pra incrementar os resultados 

da IATF, alcançando um maior número de vacas prenhes ao fim da estação 

de monta. 
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